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AMOSTRA

principalmente pela observação e pela prática, com o 
professor agindo como um mediador que ajuda os alunos a com-
preender o mundo real.

 ▸ Pragmatismo
O pragmatismo, desenvolvido por pensadores como John 

Dewey, considera a educação um processo de construção ativa 
do conhecimento, fundamentado na experiência e na prática. 
Segundo essa corrente, a educação deve ser adaptada às ne-
cessidades e interesses dos alunos e incentivá-los a resolver 
problemas e desenvolver habilidades práticas para a vida em 
sociedade. Dewey defendia uma educação democrática e partici-
pativa, onde o professor atua como facilitador e o aluno participa 
ativamente do processo de aprendizado.

 ▸ Existencialismo
O existencialismo, com influências de filósofos como Jean-

Paul Sartre, valoriza a liberdade e a autonomia do indivíduo, 
vendo a educação como um meio de desenvolver a capaci-
dade de escolha e de autoexpressão. Para o existencialismo, a 
educação deve incentivar a reflexão e a tomada de decisões cons-
cientes, permitindo que o aluno construa sua própria identidade. 
O professor é um facilitador que incentiva o aluno a descobrir 
suas próprias respostas e a assumir responsabilidade por suas 
escolhas.

 ▸ Pensadores Influentes na Filosofia da Educação
Ao longo da história, vários pensadores influenciaram o de-

senvolvimento da filosofia da educação. A seguir, destacamos 
alguns dos principais nomes e suas contribuições:

 ▪ Platão
Platão via a educação como um meio para o desenvolvimen-

to da alma e do caráter. Em sua obra A República, propôs um 
sistema educacional que valorizasse o desenvolvimento ético e 
intelectual, com o objetivo de formar cidadãos capazes de go-
vernar de maneira justa. Para Platão, o conhecimento verdadeiro 
era inato e deveria ser despertado através do ensino.

 ▸ Rousseau
Jean-Jacques Rousseau, em sua obra Emílio, ou Da Educação, 

defendeu a ideia de uma educação natural, onde o aluno apren-
de por meio de experiências diretas e livres, respeitando o seu 
desenvolvimento. Ele acreditava que o ambiente deve ser contro-
lado para evitar influências corruptoras e permitir que a criança 
explore o mundo e descubra sua moralidade e conhecimento de 
maneira espontânea.

Vestigação dos princípios, valores e objetivos que fundamen-
tam a prática educativa. Ela questiona o propósito da educação, 
os métodos ideais de ensino e as concepções de conhecimento 
e ética que devem orientar a formação humana. Esse ramo da 
filosofia é essencial para pensar a educação de forma crítica e 
fundamentada, pois explora o que significa educar e como o pro-
cesso educativo contribui para o desenvolvimento individual e 
social.

 ▪ O que é Filosofia da Educação?
A Filosofia da Educação é uma área da filosofia que busca 

responder perguntas fundamentais sobre o sentido e o propósito 
da educação. Ela se interessa por questões como:

 ▪ Por que educamos?
 ▪ O que significa ensinar e aprender?
 ▪ Qual é o papel da educação no desenvolvimento moral e 

social do indivíduo?

Essas perguntas formam a base de um campo que, ao longo 
da história, influenciou o modo como as sociedades entendem e 
organizam suas instituições educacionais. A filosofia da educação 
ajuda a definir os valores que orientam as práticas pedagógicas e 
a esclarecer o que é considerado conhecimento válido, além de 
influenciar decisões políticas e pedagógicas.

 ▸ Principais Correntes Filosóficas e suas Contribuições para 
a Educação

Cada corrente filosófica apresenta uma visão particular 
sobre os objetivos da educação, o papel do professor e o desen-
volvimento do aluno. Entre as principais correntes, destacam-se:

 ▸ Idealismo
O idealismo, influenciado por filósofos como Platão, vê a 

educação como um processo de desenvolvimento moral e in-
telectual. Segundo essa corrente, a educação deve promover o 
crescimento interior e o alinhamento do indivíduo com valores 
absolutos, como a verdade, a bondade e a beleza. O professor, 
nesse contexto, é um guia que ajuda o aluno a acessar um conhe-
cimento superior e a desenvolver uma ética elevada.

 ▸ Realismo
O realismo, influenciado por Aristóteles, valoriza o ensino 

de conhecimentos objetivos e concretos sobre o mundo físico e 
natural. Para o realismo, a educação tem um papel funcional, de-
vendo preparar o indivíduo para a vida prática e para a interação 
com o ambiente em que vive. A aprendizagem ocorre 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

FORMAÇÃO GERAL DOCENTE
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 ▸ Educação na Antiguidade
A educação na Antiguidade apresenta grande diversidade, 

pois cada civilização antiga desenvolveu métodos e finalidades 
educacionais únicos, alinhados a seus valores e estruturas so-
ciais. Nesta fase, o ensino era geralmente reservado para elites 
e, em grande parte, voltado para a transmissão de conhecimento 
religioso, cultural e militar.

A educação estava intrinsecamente ligada às crenças e ao pa-
pel que cada sociedade destinava ao aprendizado. As principais 
civilizações que influenciaram o desenvolvimento educacional na 
Antiguidade foram a Mesopotâmia, o Egito, a Grécia e Roma.

 ▸Mesopotâmia e Egito
Na Mesopotâmia e no Egito, a educação formal era restrita 

a uma pequena elite, especialmente ligada à administração e re-
ligião, e focava no aprendizado da escrita, aritmética e princípios 
religiosos.

 ▪ Mesopotâmia: Os sumérios, babilônios e assírios desen-
volveram sistemas de escrita cuneiforme, e a educação 
formal na Mesopotâmia era oferecida em escolas chamadas 
edubbas, ou “casas das tábuas”, onde o ensino era centrado 
na formação de escribas, uma das profissões mais importan-
tes da época. Os escribas desempenhavam papéis cruciais 
em atividades administrativas, religiosas e comerciais, e o 
ensino girava em torno de habilidades práticas como conta-
bilidade, leis e registros comerciais.
 ▪ Egito Antigo: No Egito, a educação também era restrita 

a escribas, sacerdotes e membros da elite. A formação de 
escribas envolvia aprendizado dos hieróglifos, a complexa 
escrita egípcia, além de aritmética e conhecimento sobre 
mitologia e religião, que eram centrais para a cultura egípcia. 
O ensino acontecia em escolas ligadas a templos e palácios, 
e os alunos eram, em grande parte, treinados para assumir 
posições na administração pública ou na condução dos ritu-
ais religiosos.

Essas duas civilizações compartilhavam uma visão funcional 
da educação, com foco na capacitação para o trabalho admi-
nistrativo e religioso, limitando o acesso ao aprendizado a uma 
minoria com poder e prestígio.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
 ▪ John Dewey

Dewey, considerado o principal expoente do pragmatismo, 
via a educação como um processo social que prepara o indivíduo 
para a vida em comunidade. Ele defendia uma educação demo-
crática, onde o aluno participa ativamente e aprende a partir da 
resolução de problemas reais. Sua ideia de “aprender fazendo” 
revolucionou a prática pedagógica, tornando o aprendizado um 
processo ativo e colaborativo.

 ▸ Paulo Freire
Paulo Freire, importante educador brasileiro, propôs uma 

visão de educação como prática da liberdade. Em sua obra 
Pedagogia do Oprimido, Freire defende uma educação dialógica, 
onde professor e aluno constroem o conhecimento juntos. Sua 
proposta de educação libertadora visa conscientizar os alunos 
sobre as injustiças sociais, promovendo uma reflexão crítica que 
os capacite a transformar a realidade.

 ▸ A Filosofia da Educação na Prática Pedagógica
A filosofia da educação impacta diretamente as práticas pe-

dagógicas e as políticas educacionais. Cada escola ou método 
de ensino reflete valores e pressupostos filosóficos que deter-
minam desde o currículo até a relação entre professor e aluno. 
Por exemplo:

 ▪ Uma abordagem idealista pode valorizar o desenvolvimen-
to ético, enfatizando disciplinas como ética e filosofia.
 ▪ O pragmatismo favorece métodos interativos e voltados 

para a resolução de problemas, como projetos colaborativos 
e aulas experimentais.
 ▪ A educação libertadora de Paulo Freire influencia práticas 

de ensino que valorizam a dialogicidade, onde o aluno par-
ticipa da construção do saber e questiona a realidade em 
que vive.

Ao compreender as bases filosóficas da educação, educado-
res e formuladores de políticas podem desenvolver métodos e 
currículos que atendam melhor às necessidades dos alunos, pro-
movendo uma educação integral e crítica.

A Filosofia da Educação nos leva a refletir sobre as escolhas 
e os valores que fundamentam a educação, possibilitando uma 
prática mais consciente e ética. Em um cenário de rápidas trans-
formações sociais e tecnológicas, o resgate das bases filosóficas 
permite questionar o papel da educação e seus impactos na 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

Assim, a Filosofia da Educação não apenas fundamenta a 
prática educativa, mas também ilumina o caminho para a for-
mação de cidadãos críticos e comprometidos com a melhoria da 
sociedade.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Teatro

História do teatro no mundo

 ▸ Origem ritualística e comunitária do teatro

O teatro antes de ser teatro
Antes de se consolidar como uma arte organizada em textos, 

palcos, personagens e espectadores, o teatro esteve profunda-
mente ligado às experiências coletivas das sociedades humanas. 
Suas origens podem ser compreendidas a partir de rituais religio-
sos, celebrações comunitárias, danças, cantos, narrativas orais e 
cerimônias realizadas para marcar acontecimentos importantes 
da vida social, como colheitas, guerras, mortes, nascimentos, 
iniciações e cultos aos deuses. Nessas manifestações, ainda não 
havia a separação moderna entre ator e público, pois todos par-
ticipavam, de algum modo, da experiência simbólica.

O elemento teatral surge quando o ser humano começa a 
representar algo que não está imediatamente presente. Ao usar 
o corpo, a voz, máscaras, gestos e movimentos para encarnar 
forças da natureza, divindades, animais, ancestrais ou heróis 
míticos, o grupo cria uma forma de comunicação baseada na pre-
sença e na ação. Assim, o teatro nasce da necessidade humana 
de explicar o mundo, organizar a memória coletiva e transformar 
experiências em linguagem simbólica.

Nesse sentido, o teatro não surgiu apenas como entrete-
nimento. Ele teve inicialmente uma função social, espiritual e 
educativa. Por meio da representação, as comunidades trans-
mitiam valores, crenças, medos, regras de convivência e visões 
sobre a existência. A cena, mesmo em sua forma mais primitiva, 
já funcionava como um espaço de encontro entre imaginação, 
corpo e coletividade.

 ▸ Teatro na Grécia Antiga

A consolidação do teatro como arte cênica
A Grécia Antiga é considerada uma das principais bases do 

teatro ocidental, especialmente porque foi nesse contexto que 
a representação teatral passou a se organizar de maneira mais 
estruturada. O teatro grego estava ligado às festas religiosas em 
homenagem a Dionísio, deus do vinho, da fertilidade, do êxtase 
e da transformação. Nessas celebrações, chamadas Dionisíacas, 
realizavam-se cantos, danças e apresentações dramáticas que, 
com o tempo, deram origem à tragédia e à comédia.

A tragédia grega abordava temas elevados, como destino, 
justiça, sofrimento, poder, culpa e relação entre humanos e deu-
ses. Suas personagens frequentemente pertenciam ao universo 
mítico e enfrentavam conflitos profundos, nos quais escolhas 

HISTÓRIA DO TEATRO NO BRASIL E NO MUNDO. TEO-
RIAS E PRÁTICAS TEATRAIS

individuais se chocavam com forças superiores. Autores como 
Ésquilo, Sófocles e Eurípides contribuíram decisivamente para o 
desenvolvimento da dramaturgia trágica, criando obras que per-
manecem estudadas até hoje.

A comédia, por sua vez, tinha caráter crítico, satírico e 
popular. Ela ridicularizava costumes, políticos, intelectuais e 
comportamentos sociais. Aristófanes é um dos nomes mais im-
portantes desse gênero. Enquanto a tragédia conduzia o público 
à reflexão sobre o sofrimento humano e os limites da ação, a co-
média provocava o riso e a crítica social.

Para compreender a estrutura do teatro grego, é importante 
observar alguns de seus elementos centrais:

 ▪ O coro exercia papel fundamental, comentando a ação, 
expressando valores coletivos e estabelecendo uma ponte 
entre personagens e público.
 ▪ As máscaras permitiam ampliar a expressividade dos ato-

res e facilitavam a identificação das personagens em grandes 
espaços abertos.
 ▪ Os anfiteatros eram construídos ao ar livre, com grande ca-

pacidade de público e excelente acústica.
 ▪ A tragédia e a comédia tinham função estética, religiosa, 

política e educativa dentro da pólis grega.

A função social do teatro grego
O teatro grego não era apenas uma atividade artística isola-

da. Ele fazia parte da vida pública e contribuía para a formação 
dos cidadãos. Ao assistir às peças, o público entrava em contato 
com dilemas morais, políticos e religiosos que diziam respeito à 
organização da sociedade. A experiência teatral, portanto, estava 
relacionada à educação cívica, pois estimulava a reflexão sobre 
responsabilidade, poder, justiça e convivência coletiva.

 ▸ Teatro romano e o espetáculo público

Entre influência grega e entretenimento popular
O teatro romano recebeu forte influência da cultura grega, 

especialmente após a expansão territorial de Roma e o conta-
to com os povos helênicos. No entanto, os romanos adaptaram 
a prática teatral aos seus próprios interesses sociais e políticos. 
Enquanto o teatro grego mantinha forte relação com a religião e 
com a formação cidadã, o teatro romano aproximou-se mais do 
entretenimento público, do espetáculo grandioso e da diversão 
das massas.

As apresentações teatrais romanas incluíam comédias, 
farsas, mimos, pantomimas e encenações de caráter popular. 
Autores como Plauto e Terêncio destacaram-se na comédia, ex-
plorando intrigas familiares, personagens-tipo, enganos, conflitos 
amorosos e situações cotidianas. O teatro romano valorizava o 
ritmo, o humor, a gestualidade e a comunicação direta com o 
público.
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Com o passar do tempo, outras formas de espetáculo, como 
lutas de gladiadores, corridas e encenações monumentais, ga-
nharam maior destaque na sociedade romana. Isso fez com que 
o teatro compartilhasse espaço com práticas espetaculares vol-
tadas ao impacto visual, à emoção imediata e ao controle social 
por meio do entretenimento coletivo.

 ▸ Teatro medieval

Religiosidade e pedagogia da cena
Durante a Idade Média, especialmente na Europa cristã, o 

teatro passou por transformações significativas. Em muitos mo-
mentos, a Igreja condenou certas práticas teatrais associadas ao 
paganismo romano, mas, ao mesmo tempo, utilizou recursos 
cênicos para ensinar conteúdos religiosos à população. Como 
grande parte das pessoas não sabia ler, a encenação tornou-se 
uma ferramenta pedagógica eficiente para transmitir episódios 
bíblicos, histórias de santos e princípios morais.

Inicialmente, muitas representações ocorriam dentro das 
igrejas, associadas ao calendário litúrgico. Com o crescimen-
to dessas encenações, elas passaram a ocupar praças, ruas e 
espaços públicos. Surgiram então os mistérios, milagres e mo-
ralidades, formas teatrais voltadas à dramatização de temas 
religiosos e éticos.

Os mistérios representavam passagens da Bíblia, como a 
criação do mundo, a vida de Cristo e o juízo final. Os milagres 
narravam intervenções divinas ou histórias de santos. As morali-
dades apresentavam personagens alegóricas, como a Virtude, o 
Pecado, a Morte e a Salvação, com o objetivo de ensinar condu-
tas consideradas corretas.

 ▸ Renascimento e teatro moderno europeu

Humanismo, profissionalização e novos espaços cênicos
O Renascimento marcou uma profunda renovação das artes 

e do pensamento europeu. Inspirado pela retomada da cultu-
ra clássica greco-romana e pelo fortalecimento do humanismo, 
o teatro passou a valorizar mais a ação humana, os conflitos 
individuais, a racionalidade, a observação da sociedade e a com-
plexidade psicológica das personagens. Nesse período, o teatro 
se profissionalizou, os espaços de apresentação se desenvolve-
ram e os dramaturgos ganharam maior reconhecimento.

Na Inglaterra, o teatro elisabetano atingiu grande expressi-
vidade com William Shakespeare, autor que explorou tragédias, 
comédias, dramas históricos e conflitos universais. Suas peças 
apresentam personagens complexas, linguagem poética e pro-
funda reflexão sobre poder, ambição, amor, ciúme, loucura, 
vingança e condição humana.

Na França, o teatro clássico consolidou regras de compo-
sição dramática, especialmente ligadas à ordem, à clareza e ao 
equilíbrio. Autores como Molière, Racine e Corneille destacaram-
-se nesse contexto. Molière, em especial, utilizou a comédia para 
criticar a hipocrisia, os costumes sociais e os vícios da aristocracia 
e da burguesia.

Na Itália, a commedia dell’arte teve enorme importância. 
Baseada na improvisação, no uso de máscaras e em personagens 
fixos, como Arlequim, Colombina e Pantaleão, essa forma teatral 

influenciou profundamente o teatro popular europeu. Sua prá-
tica valorizava o trabalho corporal, o jogo cênico, o humor e a 
habilidade dos atores.

 ▸ Teatro moderno e contemporâneo

Da representação realista às vanguardas
A partir do século XIX, o teatro passou por novas transfor-

mações, acompanhando mudanças sociais, políticas, científicas 
e filosóficas. O realismo e o naturalismo buscaram representar a 
vida cotidiana de maneira mais objetiva, observando conflitos fa-
miliares, desigualdades sociais, tensões psicológicas e problemas 
morais. Autores como Henrik Ibsen e Anton Tchekhov contribu-
íram para um teatro mais voltado à análise da sociedade e da 
subjetividade humana.

No final do século XIX e início do século XX, surgiram mo-
vimentos que questionaram a simples imitação da realidade. 
O simbolismo, o expressionismo, o futurismo, o surrealismo e 
outras vanguardas propuseram novas formas de cena, explo-
rando sonho, fragmentação, subjetividade, ruptura narrativa, 
experimentação visual e crítica à sociedade burguesa. O teatro 
deixou de ser apenas representação de histórias lineares e pas-
sou a investigar a linguagem, o corpo, o espaço e a presença do 
espectador.

No século XX, o teatro político também ganhou força, es-
pecialmente com Bertolt Brecht, que propôs um teatro crítico, 
capaz de estimular o pensamento e não apenas a emoção. Ao 
mesmo tempo, encenadores, dramaturgos e grupos passaram a 
experimentar novas relações entre palco e plateia, texto e impro-
visação, ator e personagem, arte e intervenção social.

História do teatro no Brasil

 ▸Manifestações cênicas anteriores à colonização

Corpo, rito, oralidade e performance indígena
Antes da chegada dos colonizadores europeus, os povos 

indígenas que habitavam o território brasileiro já realizavam prá-
ticas expressivas marcadas pela presença do corpo, da música, 
da dança, da máscara, da pintura corporal, da narrativa oral e do 
ritual coletivo. Embora essas manifestações não possam ser cha-
madas de “teatro” no sentido europeu tradicional, elas possuem 
forte dimensão cênica e performativa, pois envolvem represen-
tação simbólica, organização espacial, participação comunitária e 
transmissão de conhecimentos culturais.

Essas práticas estavam ligadas à vida social, espiritual e po-
lítica das comunidades. Rituais de passagem, celebrações de 
guerra, festas de colheita, cerimônias de cura, narrativas míticas 
e homenagens aos ancestrais criavam situações nas quais o cor-
po se tornava veículo de memória, identidade e comunicação 
com o sagrado. A teatralidade, nesse contexto, não se separava 
da vida cotidiana: ela fazia parte da maneira como a comunidade 
compreendia o mundo, preservava sua história e reafirmava seus 
vínculos coletivos.

É importante evitar uma visão limitada que reconheça como 
teatro apenas aquilo que se aproxima do palco ocidental. Ao es-
tudar a história do teatro no Brasil, é necessário perceber que a 
expressividade cênica brasileira nasce também dessas matrizes 
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